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RESUMO EXPANDIDO – A mandíbula é um dos ossos mais acometidos por fraturas faciais devido a sua proeminência no inferior da face e por constituir o único osso móvel do esqueleto craniofacial. As fraturas mandibulares podem ser classificadas quanto ao tipo de fratura e quanto à localização anatômica. Alguns estudos comprovam que o maior índice de fraturas mandibulares está associado às fraturas em região de ângulo mandibular e as mesmas podem apresentar elevadas taxas de complicações, devido à possibilidade de existir um terceiro molar incluso na linha de fratura, às inserções musculares que podem desestabilizar ainda mais os cotos fraturados e devido ao grau de cominuição que pode ser severo. Existem diversas técnicas para reduzir e fixar as fraturas em região de ângulo da mandíbula, dentre elas podemos ressaltar a técnica com parafusos lag screw, placas de compressão dinâmica, placas de reconstrução, uma placa do sistema 2.0 na linha obliqua externa (técnica de Champy), duas placas do sistema 2.0 com parafusos monocorticais e utilização de placas grades. Cada uma dessas técnicas possui suas vantagens e desvantagens e há controvérsias na literatura a cerca de como reduzir as fraturas de ângulo mandibular, quais trariam melhor fixação e estabilidade aos fragmentos e qual está associado a um melhor conforto pós operatório para o paciente. Diante disso, através de uma revisão de literatura integrativa, o trabalho teve como objetivo difundir informações a cerca de cada uma dessas técnicas através da análise de diversas referências bibliográficas. Foram incluídos na pesquisa conteúdos publicados nos últimos 10 anos que abordem as técnicas de intervenção cirúrgica para fraturas de ângulo mandibular, e os conteúdos que não tiveram embasamento em autores foram excluídos da pesquisa. Para o melhor desenvolvimento do estudo, foram analisadas as principais técnicas para redução de fraturas de ângulo, bem como suas vantagens e desvantagens. Pôde ser observado que apesar de inúmeros estudos mecânicos e clínicos terem sidos relatados na literatura a cerca da fixação interna em fraturas de ângulo mandibular, um consenso sobre as técnicas ainda é difuso. 
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